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Quem Somos

Associação de grandes grupos
industriais com objetivos comuns :

“Defesa da disponibilidade, da qualidade
e da competitividade da energia”

� Fundada em agosto de 1984 (25 anos)

� 51 Associados (500 unidades de consumo)

Energia Térmica

Energia Elétrica
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Associados
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Cenário Atual

• Nível alto dos reservatórios �  redução do despacho
termoelétrico

• Crise Financeira �  redução de produção e custos

• Perda da competitividade do Gás �  substituição
para o óleo combustível

� “Sobra de gás” �  redução da importação da Bolívia*
� Queima e Perdas elevadas �  9,88 Milhões de m³/dia

* Média importação 2009 (até agosto) = 24,3 milhões de m³/dia. Média 2008 = 30,9 milões de m³/dia.
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Volume Total Comercializado*

* Volume comercializado pelas Distribuidoras, não está incluso o consumo das refinarias, Fafen’s e as Térmicas que não passam pelas
distribuidoras

Fonte:  Associação Brasileira das Distribuidoras de Gás Canalizado - Abegás

Volume Total  Comercializado por Segmento
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Consumo out/08 a out/09:
Total:  -26% ou -13 MMm³/dia 
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VOLUME DE PERDAS E REPRESENTATIVIDADE FRENTE A PROD UÇÃO BRUTA 
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Queima e Perdas Participação na Produção

Queima e Perdas

* Média até setembro/09

Fonte:  Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) e Ministério de Minas e Energia (MME)

Superior ao consumo de
gás de todo o estado do

Rio de Janeiro

Maior que o consumo do
Nordeste
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Evolução Preço do Gás
Brasil

* Preços praticados no Estado de São Paulo e ex-impostos US$ = Cotação Média de cada mês

Fonte:  ABRACE

EVOLUÇÃO MENSAL PREÇO DO GÁS NATURAL - BRASIL
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Reajuste acumulado
Preços do Gás x IGPM

* Preços praticados no Estado de São Paulo e ex-impostos. 

Fonte:  ABRACE e Fundação Getulio Vargas (FGV)

REAJUSTE ACUMULADO - PREÇO DO GÁS X IGPM
JAN_03 A NOV_09
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Nacional Boliviano IGPM

De 2000 a 2009 tivemos 4 políticas de preço para o gás nacional:

2000 a 2002 �  Portaria MF/MME 03/2000

2003 a Abr/2007  �  Congelamento

Mai/07 a Jan/08  �  Portaria MF/MME 03/2000

Fev/08 a Nov/09  �  Metodologia (Parcela Fixa + Variável)

Contratos vencem em 2012. Qual será a metodologia?

Indústria necessita de políticas de longo prazo.
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Evolução Preço
Gás Natural Nacional

Valores ex-impostos

US$ = R$ 1,75

Fonte:  ABRACE

4,69 4,69 4,69 4,69 4,69
5,58 5,76 6,21

6,81 7,13
7,97

8,87

7,37
6,30 6,41 6,76

0,55 0,55 0,55 0,55 0,55

3,05
3,053,05

2,87

2,87

2,87

2,87
2,63

0,79
0,790,795,25 5,25 5,25 5,25 5,25

6,36 6,55
7,00

9,43
10,00

10,84

11,74

10,23

9,35 9,46
9,80

0

2

4

6

8

10

12

14

1º Tri 2° Tri 3° Tri 4° Tri 1º Tri 2° Tri 3° Tri 4° Tri 1º Tri 2° Tri 3° Tri 4° Tri 1º Tri 2° Tri 3° Tri 4° Tri

2006 2007 2008 2009

U
S

$/
M

M
B

T
U

Commodity/Parcela Variável Transporte/Parcela Fixa

Período de Congelamento de Preços

Nova Metodologia 
(Parcela Fixa+Parcela Variável)

Preços de acordo com a Portaria 
MF/MME nº 03/2000

* Preços praticados no Estado de São Paulo

? 30%



14

 Tarifa Transporte x Parcela Fixa
Gás Natural Nacional

Valores ex-impostos

US$ = R$ 1,75

Fonte:  ABRACE
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Tarifa de Transporte (ANP n°45/2002) Parcela Fixa (Nova Metodologia)

Estado ANP n°45/2002 Nova Metodologia Diferença
PE 1,09 3,05 180%
SP 0,87 3,05 251%
PB 0,85 3,05 257%
CE 0,75 3,05 304%
RN 0,54 3,05 467%
RJ 0,45 3,05 573%
BA 0,42 3,05 619%
ES 0,42 3,05 623%
SE 0,40 3,05 662%
AL 0,00 3,05 -

Média 0,51 2,63 413%
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Parcela Fixa

� Qual a sua composição?

� E finalidade? Remunerar quais investimentos? Atuais ou futuros?

� Estudo contratado pela ABRACE demonstra:

� A experiência internacional mostra que os gasodutos onshore situam-se na
faixa de 20 a 50 US$/metro-pol, enquanto os gasodutos offshore na faixa de US$
100 a 150/metro-pol;

� Na experiência brasileira, destacam-se dois períodos bem claros, onde até
2004 tínhamos custos comparáveis com as melhores práticas, de um mais recente
em que os custos dos gasodutos onshore brasileiros se aproximam dos custos de
gasodutos offshore internacionais;

� Considerando a malha existente em 2009 (excluindo Gasbol) e assumindo que
essa malha seja construída em 2008 (inteiramente nova, nenhum gasoduto
amortizado), se usarmos um custo médio de melhores praticas de 35-45
US$/metro-pol, teríamos uma tarifa máxima de cerca de 1,0-1,2 US$/MBtu
(Parcela Fixa Atual é igual a 3,0 US$/MBtu).
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Custo dos Gasodutos
Brasil

Fonte:  Elaboração Gás Energy
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Competitividade GN entre Países
Preços Produtor

Fonte:  ABRACE e Energy Information Administration

* U.S. Natural Gas City Gate Price

** Preço do GN Nacional praticado em São Paulo
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18Fonte:  MME (Boletim Mensal de Acompanhamento da Indústria de Gás Natural. Edição n° 31)

Competitividade GN x Óleo
Preços para o consumidor

* Preços praticados para a indústria em São Paulo
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Pleitos ABRACE

� Política nacional para o gás natural buscando além do aumento da sua
participação na matriz energética, sua competitividade frente outros
mercados;

� Regulação do preço do Gás Natural do produtor (Resolução CNPE nº 06,
de 5 de dezembro de 2001);

“Art. 3° O controle de preços se dará até que ocorr a uma efetiva competição
na comercialização do gás natural, nos termos a serem definidos
conjuntamente pelo Ministério de Minas e Energia e Ministério da Fazenda.”

� Regulamentação da Lei do Gás possibilitando a competição nas
diversas etapas da cadeia e resultando em eficiência econômica;

� Implantação nos Estados das figuras do Consumidor Livre, Autoprodutor
e Autoimportador;

� Contratos de longo prazo com maior oferta de gás firme;

� Independência Política e Estruturação das Agências Reguladoras
(Federal e Estaduais).



OBRIGADO!

Ricardo Lima

ricardo.lima@abrace.org.br


